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Resumo: O ambiente hospitalar oferece múltiplos e variados riscos aos profissionais da área da saúde 
durante o desenvolvimento de suas tarefas assistênciais. Os acidentes de trabalho envolvendo o 
sangue e outros fluidos orgânicos são considerados perigosos por serem veículo de transmissão 
ocupacional dos vírus da hepatite C (HCV), da hepatite B (HBV) e do HIV. A Comissão de 
Controle de Infecção (CCIH) em sua missão de prevenir as infecções decorrentes desses 
acidentes, faz a vigilância continua e oferece acompanhamento para este agravo. Objetivos: 
Estudar o perfil dos acidentes com material biológico ocorridos entre os profissionais de saúde e 
identificar as situações de suas ocorrências para melhor planejar e executar as ações preventivas. 
Métodos: Trata-se de um estudo retrospectivo descritivo, com abordagem quantitativa, realizado 
através de levantamento nas fichas de notificações por acidentes com material biológico, no 
período de janeiro de 2016 a junho de 2018 desse hospital. Os dados incluídos foram sexo, idade, 
categoria profissional, setor de trabalho, atividade laboral por ocasião do acidente, o artigo 
envolvido, entre outros. A análise dos dados foi realizada pelo programa Epi.Info. Resultados: 
Foram notificadas 36 ocorrências no período: 12 no ano de 2016, 15 no ano de 2017 e 06 no 
primeiro semestre de 2018. Dos profissionais: 88% eram do sexo feminino, a idade variou de 19 
a 67 anos, com mediana de 35 anos. A categoria profissional mais frequente foi a de técnico de 
enfermagem (52%), a atividade que predominou foi a realização de punção venosa (34%) e a 
agulha, o artigo responsável por 61% dos acidentes. 60% foram auto acidentes e 79% dos 
profissionais usavam luvas. Os setores mais frequentes foram o da emergência e centro cirúrgico. 
Conclusão: Identificou-se que o profissional mais acometido foi o técnico de enfermagem, que 
trabalha no setor da emergência ou centro cirúrgico, quando da sua função de realizar acesso 
venoso. Conclui-se que há necessidade de treinamento em serviço principalmente para esses 
profissionais.
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